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Nota de abertura do Presidente da Câmara 
Municipal de Carrazeda de Ansiães

Caro(a) leitor(a),

O Município de Carrazeda de Ansiães tem demonstrado uma notória sensibilidade pela iden-
tificação do património histórico e cultural do concelho, seja o material ou o imaterial. Além da 
sua identificação, a Câmara Municipal aposta na conservação, divulgação e promoção do nosso 
Património Cultural. Aliás, “Património, História e Paisagem” são a nossa referência de excelên-
cia para os potenciais visitantes, encarando o turismo como uma atividade económica da maior 
importância na nossa perspetiva do desenvolvimento local e regional.

A Vila Amuralhada de Ansiães, a Igreja de São Salvador, a Anta de Vilarinho da Castanheira, 
o Pelourinho do Castelo e as Pinturas do Cachão da Rapa, classificados como Monumentos 
Nacionais, a Anta de Zedes, as igrejas de Lavandeira, de Linhares e São João Baptista e outros 
pelourinhos classificados como de Interesse Público constituem um roteiro impressionante de 
interesse histórico. 

Podemos marcar a orografia do concelho de Carrazeda de Ansiães realçando o planalto, onde 
se insere a vila, e dois vales distintos, mas ambos importantes. O Vale do Douro, integrando a 
Região Demarcada e com classificação de Património da Humanidade e o Vale do Tua, com a sua 
própria história, ligado ao rio, ao comboio e recentemente à construção da barragem.

Com o investimento em equipamentos direcionados para a interpretação deste vasto patri-
mónio, pretende-se maximizar o objetivo da sua preservação, divulgação e promoção. 

Aos centros interpretativos do Castelo e do Vale do Tua, juntamos o Museu da Memória Rural, 
estrutura singular na região e no seu género, dedicado à preservação do património material e 
imaterial do concelho. Com o corpo central em Vilarinho da Castanheira e com núcleos museo-
lógicos em Lavandeira e em Luzelos, pretendemos alargar esta rede de forma a desenvolvermos 
o conceito.

Surge agora um novo desafio, o lançamento de uma revista, de cariz técnico e científico, que 
seja um espaço de publicação de artigos de grande interesse para o concelho e para a região e 
na qual possam participar especialistas dedicados à pesquisa, interpretação e preservação do 
património.

Neste número de lançamento, o muito obrigado a todos os que tornaram possível esta realidade. 

João Gonçalves 
Presidente da Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães


